
BALHO E EDUCAÇÃO DIANTE DOS LIMITES
GLOBALIZAÇÃO: QUESTÕES TEÓRICO.

METODOLÓGICAS'

Eunice Schilling Trein1

/i()I:nodelo de desenvolvimento que gera exclusão social e esgotamento do
ambiente exige uma crítica radical. É necessário repensar a relação

..·•·.• holmem-.nat.un~za mediada pelo trabalho cm suas dimensões ética, ontológica e
reavaliando as conseqüências para a educaçfío. Estas sfío

<> qlaes:tõ(~S de caráler teÔfico-metodol6gico mas com profund'lS implicações
/. pCllítieas para as práticas educativas.

modelo de desarrolIo que engendra exclusión social y agotamiento deI
•..•.............•....... Tlle[ll(J ambiente exige una crítica radical. Es necesario plantear la rclaciôn

hombre-naturalezamcdiada por cI trabajo en sus dimensiones ética,
'Jntoléigi<;a y epistemológica reavaluando las consecuencias para la educaci6n.

cuestiones de cadter teórico-metodológico peru com profunclas
jtl1lpline,acionl~s políticas para las pnícticas educativas.

varras décadas convivemos com a possibilidade da expansão do
.irl1oljelo de desenvolvimento capitalista fordista para todos os quadrantes do

Hoje, em que pese o· discurso afirmativo do neoliberalismo esta
iYJR~I·spl.ectivranão seconfigurapara a maioria: dos países.

parte da pesquisa "Traball1o e meio-ambiente: repensando a relação
i/llOrnernlrJalljfCZa e suas conseqüências para a cducação", que estamos desenvolvendo junto

\•.·•.• i·.··..• aosf1rogralm,ls de pós-graduação em educação e em ciência ambiental na UFF. Ele foi
no III Workshop "Trabalho c Educação" da
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Os organismos internacionais enfatizam cada vez mais a necessidade da
administração da pobreza ao invés dos anteriores incentivos às políticas
desenvolvimentistas.
Um dos fatores destas políticas cada vez mais seletivas e excludentes,
impostas pelos países avançados aos países mantidos subdesenvolvidos, é a
consciência de que o modelo de desenvolvimento capitalista, baseado no
fordismo, se choca com os limites ecológicos, pondo em risco a qualidade
de vida dos próprios países centrais.
Diante dos impasses postos pela mundialização da economia, somos
desafiados a buscar novos elementos de reflexão que nos auxiliem na
construção teórico-prática de um novo projeto de desenvolvimento.
É neste cenário que queremos levantar algumas questões de caráter teórico­
metodológico para o nosso debate enquanto educadores que têm por objeto
de estudo a área trabalho e educação.
Nas duas últimas décadas a área produziu uma série de pesquisas que se
pautaram basicamente por três grandes eixos: as mudanças científico­
tecnológicas e suas conseqüências nos processos produtivos; a centralidade
da categoria trabalho e a concepção da formação politécnica tendo o
trabalho como princípio educativo e ainda questões capilares que emergem
da articulação entre trabalho e educação e se referem a grupos sociais
específicos. Sentimos, no entanto, um certo esgotamento destas abordagens.
Parece-nos que o desafio hoje é recolocar o tema do trabalho em sua
dimensão ontológica e epistemológica em busca de uma nova ética, que
regule as relações homem/natureza e as relações entre os homens para além
do trabalho alienado e do horizonte imposto pelo capital.

Após a queda do muro de Berlim a humanidade se defronta com apenas Um
modelo de desenvolvimento dominante. É o modelo pautado no livre
mercado, na propriedade privada, nos interesses individuais. Este sistema
assume, nas várias partes do globo, diferenciadas faces, o que não impede
que os países desenvolvidos sejam considerados os modelos para aqueles
países que buscam recuperar o atraso no processo de industrialização. Isto
porque acreditou~se que era apenas uma questão de tempo a superação
defasagem existente entre o mundo industrializado e os países dependentes
não uma característica do próprio modelo a existência destas defasagens.
Não podemos ignorar, porém, que o custo do desenvolvimento pautado
capitalismo fordista-fossilista (Altvater, 1995) tem seus limites que se
expressam na desvalorização dos produtos do trabalho, pelo trabalho que
torna supérfluo, pelos trabalhadores que ficam desempregados, pelos limites
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do planeta para suportar uma produção que utiliza de forma
os recursos energéticos não renov:.íveis.

ignorar também que o sistema tem sido permeado por
:essí\'as crises que rompem a unidade do modelo, gerando uma realidade

rag;rn"nt:ada e caótica.
desta fragmentação convivemos com a perplexidade e a

r~~:igllaç:ão de tantos ague têm induzido à descrença nas macroteorias e a
compreensão do micro, do particular, na tentativa de refazer o

pela justaposição dos cacos, como se estas diferenciações não
inl:ende]pelnd,enltes, não se intluenciassem reciprocamente.

não estamos desqualifIcando os estudos empíricos que dão conta
rec:artes do real, mas reafirmando que estes só farão sentido à luz das

Hl!,êrOt"Of'iaS que superem o ecletismo e concedam sentido ao particular, que
pÓssilbilitelm critérios para os estudos comparados, que permitam avançar na
(;olrnpre"nsão e na superação do tnuHifacetado, camaleônico e hegemônico
rno,delo capitalista de desenvolvimento.

a capacidade de atração que o modelo mantém pela promessa
estar, satisfação das necessidades do corpo e do espírito, não

['l()Clenl0s esquecer, como nos alerta Chesnais (1996, 317), que "a
do capital continuou sendo um processo bastante

H,'c,lln<"riln geograficamente e submetido a um conjunto de forças que o
se reestruturar redirecionando-se para suas bases de origem".

da liberalização e da desregulamentação já se fazem sentir na
do "apartheid" global, na fragmentação no interior dos estados

"de""""" no cenário do "cada um por si". Competitividade e produtividade
rlvaItZaJl1 com a luta pela sobrevivência em "estado bruto".

de mundialização só vê crescer a autonomia e a força
cOlnqlJlSmOIU pelo capital monetário ao lado do crescimento do desemprego e

de renda. Esta situação não nos permite confiar na
possi]bilid~Lde propalada de um desenvolvimento capitalista transformado ou
ref'onllorin Nada nos leva a crer na integração dos países subdesenvolvidos

mundializado a partir de um esforço de produtividade com
Assim, tendemos a concordar com Chesnais mais uma vez

quando ele diz que "sob formas que será necesséirio inventar,: integrando
as lições deste século, é difícil ver como a humanidade poderia

I;''''O"'''U''' de medidas de expropriação do capital" (Chesnais, 1996, 321).
análise decorre uma primeira pergunta que é: Como enfrentar a

questão do desenvolvimento científico e tecnológico e suas conseqüências
prclduLçâo, bem como seus impactos para a formação profissional, uma

o horizonte que se descortina não é o da possibilidade da expansão
caIPit,ali:smo fordista e, sim, o da necessidade de sua superação?



QUANDO "DE TE FABULA NARRATUR" É UMA IMAGEM PROJETADA PELA

MÍDIA

o êxito do desenvolvimento fordista durante décadas foi assegurado a uma
parte da população dos países desenvolvidos, viabilizando a criação de
postos de trabalho e níveis de consumo que garantiam bons patamares de
qualidade de vida, de equidade social, estabilidade política e controle estatal
sobre a economia. Isto se deu também pela presença no cenário político
internacional do "socialismo real", que forçava o capitalismo a certos
cuidados em sua trajetória expansionista e predatória.
Hoje o modelo vitorioso contempla cada vez menos pessoas dividindo o
mundo entre aqueles que podem efetivamente desfrutar do produto do
trabalho humano, traduzido em qualidade de vida, e aqueles que estão
condenados a assistir, pela mídia mundializada, como vive a minoria
privilegiada.
Grotescamente reivindicamos que a classe trabalhadora tenha, pelo menos, o
direito de ser explorada obtendo um posto de trabalho.
No entanto, pelos meios de comunicação de massa as populações são ainda
induzidas a crer que este modelo de desenvolvimento é possível para todos e
somos instados, então, a nos Hadequur" aos novos padrões de exigência do
capital,
Passam a fazer parte do vocabulário nas mesas de negociações as palavras
qualidade, produtividade, competitividade, flexibilização, empregabilidade.
Por outro lado, por um processo de naturalização da exclusão, aclasse
trabalhadora convive, de forma crescente, com o ônus de ser tratada como
"inimpregável", no dizer do presidente, ou como "sobrante" no dizer da ex­
ministra.
Aqui também perguntaríamos no que consiste hoje a formação para o
trabalho se a este discurso desqualificador e excludente têm correspondido
medidas concretas do capital mundializado que estabelece relações seletivas
com alguns países periféricos de acordo com o que estes podem oferecer:
matérias primas abundantes, baixos custos salariais, mercado interno
potencial. Para os demais, o Banco Mundial enfatiza, não o
desenvolvimento, mas medidas que administrem a pobreza, prevenindo
rupturas sociais. Perguntaríamos: Que qualificação profissional para a
competitividade é necessária, se n maioria deverá se contentar cOm a
caridade própria de naturalização da desigualdade?
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Illodelo de desenvolvimento capitalista-fordista guarda ainda hoje grande
ódúde atração, apesar de todos os dados empíricos que sinalizam para a
mpossibiJidade de sua generalização. Isto se deve, em parte, diz Thompson
1??6, 16), porque poucas são as sociedades que não foram atingidas pelos
~i(]~de comunicação de massas e que, portanto, não são permeáveis à

irpulação generalizada de formas simbólicas que dão sustentação às
ic~l<\ç.õesde poder. É neste sentido que ele retoma o conceito de ideologia
"nq~unto "sentido a serviço do poder". E é neste sentido que nossos
~rg~lllentos apontam para a necessidade de se retomar o conceito de

9pl()gia hoje pouco elaborado pela área trabalho e educação quando
9n~icJeramos a profusão de estudos sobre a produção material da vida em
e!;ill1ento das crenças e valores que orientam nossas práticas.
esmo com todas as críticas ao neoliberalismo, ele é ainda o horizonte ao

HMfazemos referência em nossas análises. É ainda no cenário do
gpitalismo mundializado que discutimos O desemprego estrutural, a

pl1versão produtiva, a formação profissional, a própria categoria trabalho
"q~~l1to mediação homem/natureza e relação social.

P??traponto de nossa crítica ao neoliberalismo tem sido o discurso do
verno e dos empresários quando clamam por mais educação básica,
I1R,quulificação profissional, formação para a produção Oexível como
<\11.ti~à nossa inserção no processo de globalização da economia com

.r1i?g.de e competitividade. Eles esquecem apenas de dizer qual a política
.~iç.rr1prego e renda, quais as garantias sociais, o que fazer com os rlsem­
eg.~~'l.e os sem-tetos", como equacionar o desenvolvimento com uma

M1ação de 7 milhões de crianças trabalhadoras, como conviver com a
~rioração da saúde pública e da moradia, a violência no morro e no
\tR':u naturalização da destruição de todas as formas de vida.
•f,~Fde tantas questões sem respostas, quando buscamos elucidar estes

98F()S sofremos críticas da direita e da esquerda, porque as "análises
ggrg"I1ão estão nos permitindo avançar, não estão significando soluções
()BPfP.t~s que ajudem a solucionar os problemas, nem os do capital, nem os
~.F\~9~Jhadores.
HH?() os sindicatos nos desafiam a teorizar menos e a contribuir mais com
~\ispsde casos concretos para criar condições de formação do trabalhador
~.rWarna mesa de negociações, para enfrentar o mercado de trabalho, na

f?r?pJicamos vulneráveis, talvez por não conseguirmos ser conseqüentes
qJl1rtg~sa própria matriz teórica, não conseguirmos ser radicais (na acepção
~f*irn~) o suficiente. Assim, eu retomaria a questão da ideologia para
I1s~ras formas simbólicas utilizadas pela mídia para manter atrativo um
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DESENVOLVIMENTO E MEIO AMIlIENTE: UMA RELAÇí\O SOCIAL

DestacalTIOS de nossa área de pesquisa atemática referente às mudanças
científico-tecnológicas e seus impactos nos processos produtivos, apontando
para a necessidade de aprofundltrlnos as discussões em torno das
conseqüências supra-estruturais de tais mudanças. Ao fazê-lo, retomamos o
conceito de ideologia e discutimos a necessidade de incluirmos a análise da
mídia neste processo de legitimação cle um determinado modelo econômico.
Tendo presente a forma como se estrutura o modelo de desenvolvimento
capitalista, retomamos a categoria trabalho enquanto mediação das relações
do homem com a natureza e com os outros homens. Para analisar sob novo
enfoque esta categoria, nos apoiaremos elTI algumas teses defendidas por
Altvater em seus livros "O Preço da Riqueza" (1995) e "Grenzen der
Globalizierung" (1996) nos quais pensar um novo modelo de
desenvolvimento implica compreender que a questão ecológica é uma

Trabalho e Educnção, Belo Horizonte; n". 3, jan/jul. 1998

modelo de desenvolvimento sem explicitar seus contornos e limites
quais também nós, os críticos, somos prisioneiros.
Talvez nossa formação disciplinar tenha nos feito crer que aos estudiosos
comunicação caiba analisar a mídia; no entanto penso que cabe também
nós dar a devida atenção às formas simbólicas à luz das relações sociais
historicamente estruturadas e de seu poder de criar, alimentar, apoiar e
reproduzir formas de poder e dominação.
A análise da ideologia enquanto parte do campo conceituai e metodológico,
segundo Thompson, "pode ser vista como lIInH parte integrante de um
interesse mais geral ligado [ts características da ação e da interação, às
formas de poder e dominação, à natureza da estrutura social, à reprodução
mudança social, às qualidades das formas simbólicas e fI seus papéis na vida
social" (T. 1995, 16). E é nesta perspectiva que nos parece imprescindível
analisar não apenas as formas materiais que o projeto de OE,senvo
capitalista assume, mas também as formas simbólicas que o sustentam e o
tornam atraente,ainda que invitível, para a maioria da população.
A construção do discurso contra-hegemônico e da pnítica conseqüente passa
pela compreensão das condições estruturais e supra-estruturais que
condicionam nossa realidade.
A área trabalho e educação vem se ocupando de forma crescente com os
impactos das novas tecnologias e mudanças nos processos produtivos, bem
como com a formação do novo trabalhador demandado pela reconversão
produtiva; penso, porém, que estamos nos preocupando pouco com crenças
e valores que se instituem em função destas mudanças e que orientam nossa
ação prática direcionando nossos desejos e demandas sociais.
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"Vegetais, animais, minerais, ar, luz. etc constituem. sob {) ponto de vista
teórico, uma parte da consciência humana como objetos da ciência natmal
c da arte; eles são a natureza illorgâliiea cspiritu<ll do homem. seu meio de
vida, que ele deve primeiramente preparar para sell prazer c perpetuação".
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adiante:

questão importante porque os sistemas industriais se
não apenas pelo conhecimento técnico, que até poderia ser

de um lugar para outro, mas porque integram um complexo
variáveis sociais, econômicas e culturais condicionados histórica

e que, hoje, a questão social só pode ser elaborada
Jáclannerlle enqmll1to questão ecológica.

tirgumento é o da necessidade de lima macroteoria que
ârrlbilto social mundial para que os projetas de desenvolvimento e

"~l";,"o ambiental não sejam estudados de forma fragmentária. O que
evitar, diz ele, é cair na resignação cínica de que,., se as coisas não

como se imaginou, então não pode ser de jeito nenhum. Em
ao Terceiro Mundo cabe li caridade internacional pois a

ssilbiliidade de desenvolvimento para todos não se coloca mais. Isto nos
mais grave quando pensamos que o modelo capitalista implica

de vida e processos de trabalho que requerem um elevado
matéria e cncrgiae por isto precisa dispor cle sistemas

gel:icc)s e de transformaçâo material eficientes e inteligentes. Por outro
modo de produção pre.I.i,l.lupõe uma organização da vida social,
IUt;UIU?;'~il correspondente ao modelo implantado pela sociedade

deselnv.ohlinlerllo e meio ambiente encontram-se em uma relação de
em que as atividades eçonômicas transformam o meio

.~1TIIJIl~nte e este constitui-se nâo apenas em possibilidade mas também em
o desenvolvimento.
ec()ni)mic,,, têm se ocupado dos problema.'l ambientais e das

Pfl~~ibilid,ad(es de um desenvolvimento sustentável que preserve as
cóndiçêies de vida das gerações futuras. Nestas formulações a natureza deixa

um papel passivo e acessório na produção e reproduçâo das condições
de nossa existência para se constituir em elemento fundamental ao

do trabalho humano.
"Manuscritos Econômicos e Filosóficos" de 1844, Marx alertava para

das dimensões da alienação do trabalhador no sistema capitalista
quanao este toma a natureza como algo que lhe é externO e estranho. Diz



CIÊNCIA, DESENVOLVIMENTO E POLITECNIA
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Esta citação objetiva lembra como em Marx encontramos' argumentos d~

caráter ontológico, epistemológico e ético para que a relaçãO
homem/natureza não se reduza a uma relação mercadológica.
Em diversas passagens do "Capital" Marx se refere à propriedade privadad'
terra e ao conflito dos interesses de classe e de gerações sob o modo
produção capitalista.

"Do ponto de vista de uma formação econâmica superior da socicd:ldc,
propriedade privada de certos indivíduos sobre o globo terrestre
tilo absurda quanto a propriedade privada de um ser humano sobre
ser humano. Mesmo uma sodedade inteira, uma nação. mesmo
sociedades coevas cm conjunto não são proprietárias da Terra. São
possuidoras, usufrutu,írias dela, c como bOlJi palres IWl/iUa,\' devem
la melhorada üs gerações posteriores". Uvlarx, 1988, p. 224)

Legar a terra melhorada para as gerações posteriores implica em
dimensão ética, de compromisso COm os que estão por vir, e uma nll11e.""'n

ontológica da relação homem/natureza.
Esta tarefa tem limites de possibilidades pelo uso acentuado de energias
renováveis (entropia) que destrói em um espaço de tempo mínimo
reservas de energia (sintropia) que a natureza levou milhões de anos
armazenar.
Um novo modelo de desenvolvimento que procure reduzir a entropia
pautar-se por uma nova matfiz energética e também por outros
culturais de consumo e novos processos de produção.

"Aüfirmação de que <I vida física e mental do homem c a nalureza
interdependentcs simplesmclllc signilica ser a natureza interdependent
consigo meSllm, pois o homem é parle dela". (Marx, 1983, p. 95)

o atual paradigma de produção industrial está baseado na ampla
de recursos energéticos não renováveis, na exploração intensiva do trabalho
e no desenvolvimento científico e tecnológico que viabiliza a aClelera"ão
destes processos.
Os investimentos em P&D são exemplo disto: quase três quartos dos
recursos gastos são utilizados para aumentar a eficiência da pilhagem das

126



127Trabalho e Educação, Belo Horizonte, n. 3, jan.ljul. 1998

TYATER, Elmar. O Preço da Riqueza. São Paulo: Editora da Universidade Estadual
Paulista, 1995.

.Grenzen der Globalisierung. Münsler: Weslnilisches Dampl1lOol. 1996.

Ig~PSON, John B. Ideologia e CulturnlVlodcrna. Pctr6polis, RJ: Vozes, 1995.

R.~IN', Eunice S. Enlrevista in: Trabalho & Educ,u;ão. Belo Horizonte, MG:NETE/UFMG
n" O, pp. 32·40, jul/dez., 1996.

~)(,Karl. Manuscritos cconômicos c filosólicosde 1844 in: FRüMM, Erich. Conceito
Illarxista do homem. Rio de Janeiro, RJ:Zahar. J983.

it§sienergéticas e só um décimo é destinado a desenvolver fontes
ri~f~éticas renováveis como a biomassa, energia solar e e6lica.

problema energético· escolhido aqui apenas como um exemplo· é social
ôlítico e suas conseqüências transcendem as fronteiras nacionais, o que
Uera democratização das decisões sobre os rumos do desenvolvimento

estamos trilhando em escala planetária. Assim, estamos diante de
stões que não são apenas de carMer ético e ontológico mas, também

Bisf~)11ológico .
.Sm?~ spscado discutir a formação do trabalhador na perspectiva de uma
ÓF')laç~?imultifacetada e politécnica. No entanto, de que formação
HWf~s~t~da estamos falando se continuamos tendo como referencial um
~,~"Il"ol"imento social pautado no processo produtivo capitalista e apoiado
áti~p9i~ J?ositivista? Qual a formação politécnica possível se continuamos

as~lllar com as ciências construídas disciplinarmente, produtoras de
enilllentos ditos universais, que escamoteiam as condições históricas

a~,Rr??uziram?
qHitgmbéIll enfatizaríamos a necessidade de uma postura radical em
Irção.àafirmação do trabalho como princípio educativo. Hoje, o mundo
~xtrHRHlhoe o do não trabalho nos desvela os limites de um modelo de
~!;~n'y?l"i)11ento perverso que exacerba as conquistas da modernidade
op?isipJ1ando.as aos interesses do capital e não do trabalho. Finalizando,

r~tp)11p.as três grandes questões enfocadas, destacando que os conceitos de
.~?l?gia, desenvolvimento, trabalho e politecnia precisam ser reapropriados
ltti~l~a trabalho e educação em suas dimensões ética, ontológica e
i;:t~)11oIógica, não sob a ótica do capital, que cobra da sociedade
J18i~lizada mais ajuste, e, sim, sob a ótica do trabalho, que cobra
igalidade e ruptura para permitir a emergência do novo, que esperamos
llnlUisjusto e solidário.
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